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SUMIÇO DE ONÇA EXPÕE
RISCO DA MATA ATLÂNTICA
Pesquisador seguiu espécime via satélite por 4 meses, até que sinal desapareceu

POR BAIXO DA COPA,
PILHAGEM CONTINUA

Herton Escobar

Odia era 24 de junho,
2014, uma manhã en-
solarada de inverno.
Asarmadilhas jáesta-
vam na mata havia
20 dias, mas nada de

capturar uma onça-pintada. Resig-
nados, os pesquisadores já faziam a
ronda para recolher os laços quando
uma delas finalmente apareceu, na
última armadilha de uma estrada de
terra do Parque Estadual Carlos Bo-
telho: uma fêmea adulta, de aproxi-
madamente 5 anos, 54 quilos e olhos
cor de mel, destinada a se tornar um
ícone científico – e talvez um mártir
– da luta pela conservação dos últi-
mos grandes remanescentes de Ma-
ta Atlântica do País.

Os cientistas rapidamente seda-
ram o animal, tiraram suas medidas,
coletaramamostrasdesangueeafive-
laram uma coleira de GPS ao seu pes-
coço – algo nunca feito com uma on-
ça-pintada na Mata Atlântica. Tran-
quila, ela levou cinco horas para acor-

dar da anestesia e voltar para a mata, o
que lhe rendeu o apelido de Soneca. Pe-
losquatromesesseguintes, ospesquisa-
doresacompanharamseuspassosviasa-
télite, vendo-a perambular por várias
unidades de conservação do Vale do Ri-
beirae da Serra de Paranapiacaba, no sul
doEstadodeSãoPaulo.Atéqueeladesa-
pareceu, misteriosamente, em 21 de ou-
tubro de 2014. Ainda não se sabe o que
aconteceu, mas a suspeita é que ela te-
nha sido morta por palmiteiros.

O último sinal de vida do colar foi
enviado de uma região remota do Par-
que Estadual Nascentes do Paranapa-
nema (Penap), sem qualquer trilha ou
estrada de acesso. “O que aconteceu
com ela dali pra frente é um mistério”,
diz a bióloga Beatriz Beisiegel, do Cen-
tro Nacional de Pesquisa e Conserva-
ção de Mamíferos Carnívoros (Ce-
nap), do Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICM-
Bio), órgão responsável pelo projeto.

Em junho, a reportagem do Estado
se ofereceu para organizar uma expedi-
ção até o local, na esperança de levan-
tar pistas sobre o que aconteceu: se So-

neca foi mesmo morta por palmitei-
ros, como sussurram os moradores, ou
se o colar parou de funcionar.

Para isso, uniram-se forças com o
ecólogo Alexandre Martensen, o “pai
biológico” do Penap, que deu início ao
processo de criação do parque em
2010 e mora às margens dele, em Ribei-
rão Grande. A área onde a onça desapa-
receu, porém, é tão remota que nem
ele nem o mateiro a conheciam. Leva-
mos nove horas para chegar até lá,
abrindo picadas no meio da selva.

Chegamos ao ponto com a luz do dia
já quase esgotada. O cenário parece saí-
do de um conto de fadas: uma grota de
floresta virgem, cortada por uma nas-
cente de águas rasas e cristalinas, com
uma leve neblina de fim de tarde come-
çando a se formar. Vestindo camiseta
laranja e um par de galochas pretas,
Beatriz escala o barranco à nossa fren-
te e levanta uma antena sobre sua cabe-
ça. Mesmo com o sinal de GPS inter-
rompido, a coleira emite um sinal de
rádio pelo qual é possível rastreá-la,
como a caixa-preta de um avião. Bea-
triz vira a antena para lá e para cá, com

o ouvido colado ao rádio, mas não escu-
ta nada. Nenhum sinal da Soneca.

A pesquisadora torce para que tudo
não passe de uma falha técnica, mas
não descarta a possibilidade de Soneca
ter sido assassinada. Na semana que o
sinal desapareceu, emergiu das comu-
nidades locais um boato de que palmi-
teiros haviam matado “uma onça com
colar” na região. “Uma coincidência
forte demais para ser ignorada”, pon-
dera Beatriz.

A caça e a extração ilegal de palmito
sãoproblemascrônicosnaMataAtlânti-
ca, até nas unidades de conservação do
Estado. Se Soneca teve o azar de cruzar
caminhos com um palmiteiro armado, é
bem possível que tenha levado um tiro.
Especialmente no Penap, que passados
três anos da sua criação não possui nem
uma placa sinalizando sua existência,
muito menos guardas. “É um parque de
papel”, lamenta Martensen.

Apesar do silêncio do rádio, a via-
gem não foi em vão. Se por um lado não
encontramos sinal do colar, também
não havia sinais de trilhas clandestinas
ou extração ilegal de palmito na área

onde Soneca desapareceu, o que di-
minui a probabilidade de ela ter sido
morta por palmiteiros naquele pon-
to da selva.

A hipótese de mau funcionamento
do GPS não pode ser descartada, mas
se Soneca estivesse viva Beatriz acre-
dita que ela já teria passado por algu-
ma das armadilhas fotográficas que
ela mantém espalhadas pela região. A
não ser que ela tenha se deslocado
para alguma outra área distante.

Distância não seria problema. Se
tem uma coisa que os cientistas sa-
bemsobre essaonçaé que ela gostava
de andar, e muito. Nos quatro meses
emque ocolarfuncionou,Sonecacir-
culou por uma área de mais de 700
quilômetros quadrados, atravessan-
docinco áreas protegidas: os Parques
Estaduais Carlos Botelho, Intervales
e Nascentes do Paranapanema; a Es-
tação Ecológica de Xituê e a reserva
particular Fazenda Nova Trieste.

Ao todo, o colar registrou e en-
viou mais de 1,2 mil pontos de locali-
zação, quase todos eles bem no inte-
rior da mata. Raramente Soneca se
aproximava das bordas da floresta,
como se quisesse manter distância
do homem – o que, aparentemente,
não evitou que ela fosse morta.

Importância. As implicações desse
monitoramento para as políticas de
conservação da Mata Atlântica são
imensas. Já faz tempo que os cientis-
tas propõem que as onças-pintadas
circulam por grandes áreas de flores-
ta, maiores do que qualquer unida-
de de conservação que resta no bio-
ma, e por isso é preciso planejar a
gestão dessas áreas de maneira inte-
grada; mas faltavam dados brutos
para demonstrar isso. Graças às an-
danças de Soneca, não faltam mais.

“Os dados da Soneca cumprem
um papel que, institucionalmente, a
gente nunca conseguiu cumprir,
que é fazer com que esse mosaico
todo se integre”, diz o gestor do Par-
que Estadual Carlos Botelho, José
Luiz Camargo Maia. “Ela está fazen-
do muita gente acordar.”

“Temos de explorar bem essas in-
formações para saber o que pode es-
tar levando esse animal a usar uma
área tão grande”, afirma Ronaldo
Morato, chefe do Cenap-ICMBio e
especialista em felinos.

Uma razão, segundo Morato, po-
deria ser a falta de alimento, causa-
da pelo esgotamento da fauna da
Mata Atlântica, obrigando a onça a
caminhar longas distâncias para en-
contrar uma boa refeição, ou um par-
ceiro para acasalar. Pesquisadores
estimam que haja não mais do que
20 onças-pintadas circulando por
toda a Serra de Paranapiacaba. “É
uma população pequena demais pa-
ra ser viável”, avalia Beatriz. A es-
pécie é considerada criticamente
ameaçada de extinção na Mata
Atlântica. Na Serra do Mar, já prati-
camente desapareceu.

NA WEB

O lhando de cima, parece tudo
bem. Nas imagens de satéli-
te, a floresta segue em pé,

aparentemente intacta, com o des-
matamento reduzido a praticamen-
te zero nas unidades de conserva-
ção do Estado de São Paulo. Por bai-
xo da copa das árvores, porém, a rea-
lidade é bem mais preocupante.

Infestada de caçadores e palmitei-
ros, a Mata Atlântica continua sen-

do saqueada de riquezas biológicas, tal
qual uma fortaleza abandonada. No lu-
gar de motosserras e tratores, quem
mais ameaça a sobrevivência do bioma
hoje em São Paulo são as espingardas e
machetes dos que ganham a vida com a
extração ilegal de palmito juçara.

“A floresta está sendo corroída por
dentro”, diz a bióloga Beatriz Beisie-
gel, que há dez anos trabalha com moni-
toramento de fauna nas regiões do Va-

le do Ribeira e Serra de Paranapiacaba.
Das 1.173 espécies ameaçadas de extin-
ção no Brasil, 431 só existem na Mata
Atlântica, segundo os dados mais re-
centes do ICMBio. “Estamos criando
florestas vazias. A mata continua lá,
mas quase não tem mais animais”, sen-
tencia Mauro Galetti, pesquisador da
Universidade Estadual Paulista , espe-
cialista no processo de “defaunação”.

Fragmentado e sitiado por cinco sé-
culos de ocupação humana, o grande
manto verde da Mata Atlântica hoje es-
tá reduzido a 310 mil pedaços, que so-
mados não chegam a 13% da extensão
original do bioma, segundo dados da
SOS Mata Atlântica. Mais de 80% des-

ses fragmentos têm menos de 50 hecta-
res. E apenas 0,03% tem mais do que 10
mil hectares. É nesses poucos grandes
fragmentos que reside a maior parte
da biodiversidade do bioma – em espe-
cial os grandes mamíferos.

O mosaico de áreas protegidas da
Serra de Paranapiacaba e Vale do Ribei-
ra ocupa uma posição estratégica nes-
se mapa. É o único bloco ainda grande
e bem preservado o suficiente para
abrigar toda a biodiversidade original
do bioma. Uma espécie de “Arca de
Noé”, que pode ser usada para repo-
voar outros fragmentos de floresta on-
de esse patrimônio já foi perdido.

“Todas as espécies que um dia existi-

ram ainda estão ali”, diz o biólogo
Mauricio Talebi, pesquisador da
Universidade Federal de São Paulo
e da Associação Pró-Muriqui. “É a
principal fonte de biodiversidade
que resta na Mata Atlântica”, diz Ga-
letti. “Se secarmos essa, não tere-
mos outra; é a última chance.” / H.E.
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Raro. Temor é
de preservar

só mata, sem
animais

l Floresta viva
O mão-pelada é uma das espécies
registradas pelas “armadilhas” do
fotógrafo Luciano CandisaniFauna invisível

● Coleira com aparelho de GPS é usada para monitorar os movimentos de um animal via satélite

MONITORAMENTO REMOTO

Como funciona
Por onde Soneca passou
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BARREIRAS FÍSICAS, COMO 
MONTANHAS OU VEGETAÇÃO 
MUITO DENSA, PODEM 
BLOQUEAR A COMUNICAÇÃO 
COM O SATÉLITE

Os 
pesquisadores 
recebem os 
dados via 
internet
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No caso da onça Soneca, o 
colar registrava uma 
posição a cada 1 hora e 
transmitia um pacote de 
dados para o satélite a cada 
18 horas

2O GPS registra a posição do 
animal periodicamente e 
transmite esses dados para 
o satélite em intervalos 
pré-programados
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PESO: 5 kg
MODELO USADO 
NA PESQUISA: 
Lotek Iridium 
TrackM 1D

Onça foi monitorada durante quatro meses, 
em 2014
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105 km

Infográfico. Saiba
mais sobre a fauna
e a Mata Atlântica

estadao.com.br/e/faunasome
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